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Resumo: 
O transporte urbano é relevante para o deslocamento de pessoas, acessibilidade e permite a 
integração de diversas áreas econômicas. Apesar da importância, o condutor do veículo nem 
sempre possui boas condições de conforto, saúde e segurança, tendo no período de 2006 a 
2017, no Brasil, o registro de 103.231 acidentes de trabalho com trabalhadores que realizam o 
transporte urbano com itinerário fixo, intermunicipal, região metropolitana, interestadual e 
internacional. Diante desse cenário, essa pesquisa tem por objetivo avaliar os riscos físicos 
ruído e vibração de corpo inteiro e o ergonômico para a função de motorista no norte do 
estado do Pará. Para a realização da avaliação do ruído e vibração foram adotadas as 
metodologias das normas de higiene ocupacional 01 e 09 da Fundação Jorge Duprat e 
Figueiredo e as normas regulamentadoras 09 e 15 do governo federal, para a avaliação do risco 
ergonômico foi utilizada a metodologia Rapid Entire Body Assessment. Os resultados 
identificaram o risco de ruído de até 82 dB(A) e a vibração de corpo inteiro máxima de 10,20 
m.s-1,75 resultados esses inferiores ao limite de tolerância, porém superior ao nível de ação, que 
indica a necessidade de adoção de medidas de controle. O risco ergonômico foi avaliado como 
médio, sendo também recomendadas ações de controle. Para controle do risco, pesquisas 
sugerem a manutenção periódica dos veículos, substituição do sistema de suspensão e 
inclusão do câmbio automático, de modo a tornar o ambiente veicular mais seguros, 
confortáveis e modernos, compatíveis com a relevância do trabalho. 
Palavras-chave: Transporte, Condutor, Ambiente, Segurança. 
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Evaluation of occupational risks of intercity  
bus drivers: a case study in the State of Pará 

 
Abstract:  
Urban transport is relevant to the movement of people, accessibility and allows the integration of several 
economic areas. Despite the importance, the driver of the vehicle does not always have good conditions of 
comfort, health and safety, having in the period from 2006 to 2017, in Brazil, the registration of 103,231 
work accidents with workers who carry out urban transportation with fixed, intermunicipal itinerary, 
metropolitan region, interstate and international. Considering this scenario, this research aims to evaluate 
the physical risks of noise and vibration of the whole body and the ergonomic for the function of driver in 
the north of the state of Pará. In order to perform noise and vibration evaluation, the methodologies of the 
standards of occupational hygiene 01 and 09 of the Jorge Duprat and Figueiredo Foundation, and the 
Federal Government regulations 09 and 15, the Rapid Entire Body Assessment methodology was used to 
evaluate the ergonomic risk. The results identified the noise risk of up to 82 dB (A) and maximum body 
vibration of 10.20 m.s-1.75 results that are below the tolerance limit, but above the action level, indicating 
the need for adoption of control measures. The ergonomic risk was evaluated as medium, and control 
actions were also recommended. For risk control, surveys suggest periodic maintenance of vehicles, 
replacement of the suspension system and inclusion of the automatic gearbox, in order to make the 
vehicle environment safer, comfortable and modern, compatible with the relevance of the work. 
Keywords: Transportation, Conductor, Environment, Safety. 

 
 Evaluación de riesgos ocupacionales de conductor de autobús 

 intermunicipal: un estudio de caso en el Estado de Pará 
 
Resumen:  
El transporte urbano es relevante para el desplazamiento de personas, accesibilidad y permite la 
integración de diversas áreas económicas. A pesar de la importancia, el conductor del vehículo no siempre 
tiene buenas condiciones de confort, salud y seguridad, teniendo en el período de 2006 a 2017, en Brasil, el 
registro de 103.231 accidentes de trabajo con trabajadores que realizan el transporte urbano con itinerario 
fijo, intermunicipal, región metropolitana, interestatal e internacional. En este escenario, esta 
investigación tiene por objetivo evaluar los riesgos físicos de ruido y vibración de cuerpo entero y el 
ergonómico para la función de conductor en el norte del estado de Pará. Para la realización de la 
evaluación del ruido y la vibración se adoptaron las metodologías de las normas la higiene ocupacional 01 
y 09 de la Fundación Jorge Duprat y Figueiredo y las normas reguladoras 09 y 15 del gobierno federal, para 
la evaluación del riesgo ergonómico fue utilizada la metodología Rapid Entire Body Assessment. Los 
resultados identificaron el riesgo de ruido de hasta 82 dB (A) y la vibración de cuerpo entero máxima de 
10,20 ms-1,75 resultados inferiores al límite de tolerancia, pero superior al nivel de acción, que indica la 
necesidad de la adopción de medidas de control. El riesgo ergonómico fue evaluado como medio, siendo 
también recomendadas acciones de control. Para el control del riesgo, las investigaciones sugieren el 
mantenimiento periódico de los vehículos, la sustitución del sistema de suspensión e inclusión del cambio 
automático, para que el ambiente sea más seguro, cómodo y moderno, compatible con la relevancia del 
trabajo. 
Palabras clave: Transporte, Conductor, Medio ambiente, Seguridad. 
 

 
 
 
 



INTRODUÇÃO 

O transporte urbano é essencial para as pessoas, e necessário meio de integração 

entre as diversas áreas econômicas, com atribuição de promover acessibilidade, mobilidade 

e qualidade de vida (SILVA; SCHLAG, 2017). 

No tocante a qualidade do serviço prestado no transporte urbano, nem sempre ele 

está a contento para o usuário a uma tarifa justa e adequado a saúde e segurança do 

condutor do veículo (SILVA, J.; SILVA, S., 2018).  

O motorista tem sua condição de saúde afetada seja pelos fatores ambientais ou a 

interação social que provoca o aumento do estresse, sendo que ele é o responsável direto 

pelo veículo conduzido, pela integridade física dos passageiros e pela própria imagem da 

empresa (ALQUIMIM et al., 2018; BATTISTON; CRUZ; HOFFMANN, 2006). 

 No exercício da sua função, o motorista depara-se com variadas situações com 

potencial estressor, a precariedade do asfalto, baixos salários, a condição dos veículos, 

ruídos, calor, vibração, congestionamento, a relação com o público e a insegurança (exposto 

a assalto), contribuindo para o aparecimento de doenças, acidentes de trânsito e de trabalho 

(ALQUIMIM et al., 2018).  

Moraes et al (2018) retrata essa precariedade no Estado do Pará, ao verificar a opinião 

dos usuários do transporte urbano, observou em sua pesquisa a falha no conforto durante a 

viagem, na limpeza nos ônibus e nos terminais e o risco elevado de assaltos. Matos e Neves 

(2015) descrevem os riscos observados pelos motoristas ao desempenharem suas atividades 

e destacam o ruído, a vibração, posturas incomodas, o trânsito e as relações interpessoais 

com os passageiros como agentes causadores de estresse e acidentes.  

Esses riscos contribuíram para a ocorrência de 103.231 acidentes de trabalho no 

período de 2006 a 2017 no Brasil, nas atividades de transporte urbano com itinerário fixo, 

intermunicipal, região metropolitana, interestadual e internacional, somados com os 

acidentes ocorridos durante o deslocamento do trabalho para casa e vice-versa desses 

trabalhadores. Considerando apenas o Estado do Pará foram notificados 1.657 acidentes 

conforme o Anuário Estatístico de Acidente do Trabalho – AEAT (2017). 

Dentre os fatores de risco destaca os ambientais (físicos: ruído e vibração de corpo inteiro), 

conforme apresentado nas Normas Regulamentadoras - NR 09 e 15 e o risco ergonômico (postura) 

abordado na NR 17. 



 

Diante da relevância da atividade de condutor do transporte urbano e dos riscos 

associados a esta atividade, a pesquisa tem por objetivo avaliar as condições ambientais 

(risco físico – ruído e vibração) e ergonômicas (postura) do motorista realizadas no Estado 

do Pará, de forma a contribuir com ações de prevenção e controle de risco, quando 

necessárias. 

 

 

METODOLOGIA 

As avaliações, descritas nessa pesquisa, foram realizadas em julho de 2017 em um 

ônibus que realizava o transporte urbano de trabalhadores intermunicipal no norte do 

Estado do Pará, localizado no norte do Brasil, em vias que intercalavam asfalto e estrada de 

terra em dia com baixa nebulosidade (FAPESPA, 2016; MORAES et al., 2005). O veículo 

utilizado na avaliação possui ar condicionado, câmbio manual e o motor é localizado na 

dianteira. 

 Para realização da avaliação de ruído foi utilizada a metodologia da Norma de 

Higiene Ocupacional – NHO 01 e o resultado comparado com o Limite de Tolerância - LT da 

Norma Regulamentadora – NR 15 que é de 85 dB(A) e o nível de ação de 80 dB(A) para uma 

jornada padrão de oito horas conforme NR - 09 (ATLAS, 2019; FUNDACENTRO, 2001). As 

avaliações de ruído cobriram toda a jornada de trabalho que é de 06 horas (06h:00min às 

12h:00min (diurno) e 12h:00min às 18h:00min (vespertino)) e o resultado projetado para 

uma jornada padrão de oito horas (FUNDACENTRO, 2001).  

Essa avaliação foi realizada com o audiodosimetro Edge série ESM 070152 e cobriu 

todo o ciclo de exposição, com o aparelho configurado seguindo os seguintes critérios: fator 

de duplicação de dose igual a 5, dose de 100% para o limite de tolerância de 85 dB(A), nível 

limiar de integração de 80 dB(A), curva de ponderação (A) e circuito de resposta Slow, com o 

microfone posicionado na zona auditiva do trabalhador. 

 No que se refere à avaliação de vibração de corpo inteiro foi adotado a método da 

NHO 09 e NR 15 com a utilização de um medidor de vibração de 04 canais, modelo Maestro, 

fabricante O1dB do Brasil, nº de série 12547, com o acelerômetro posicionado de acordo com 

os eixos x, y e z (Figura 1) (FUNDACENTRO, 2013). 

 



Figura 1. Posicionamento do acelerômetro para avaliação de vibração de corpo 
inteiro 

 
 Fonte: FUNDACENTRO, 2013. 

 

O Limite de tolerância para vibração de corpo inteiro é para a avaliação em 

aceleração de 1,1 m.s-2  e 21,0 m.s-1,75 para o Valor de Dose de Vibração - VDV e o nível de ação 

de 0,5 m.s-2 e 9,1 m.s-1,75  respectivamente, projetado para uma jornada padrão de oito horas. 

 Na avaliação ergonômica do posto de trabalho foi adotada a metodologia da 

Rapid Entire Body Assessment - REBA desenvolvido por Mcatamney e Hignett, (2000), que 

avalia a atividade muscular estática adotada pelo corpo humano. 

A REBA é uma ferramenta semiquantitativa usada para avaliar o risco de distúrbio 

musculoesquelético a partir da análise postural dos trabalhadores. O objetivo da avaliação é 

analisar as posturas e enquadrá-las conforme níveis de risco e categoria de ação, para 

resolução dos problemas diagnosticados (MCATAMNEY; HIGNETT, 2000). 

A codificação das regiões corporais é estabelecida por diagramas representativos 

associados a tabela de pontos divididos em dois grupos: A e B (Quadro 1) (MCATAMNEY; 

HIGNETT, 2000). 

Os diagramas do Grupo A (Pescoço, Tronco e Pernas) são compostos por um total de 

60 combinações de posturas, o que resulta em um total de 10 possíveis pontos encontrados 

no Quadro 2 que serão somados ao ponto de carga/força (CARDOSO JUNIOR, 2006).  

 



 

Quadro 1 - Classificação dos grupos e segmentos corpóreos avaliados  
 

Grupo Segmento Corpóreo Avaliado 

A Pescoço, Troco e Pernas 

B Braços, Antebraços e Punhos 
 

Fonte: MCATAMNEY; HIGNETT, 2000. 

 

A postura do tronco tem pontuação que varia de 1 a 5, conforme posição (1- tronco 

erguido; 2- tronco com flexão entre 0º a 20º; 3- tronco com flexão entre 20º e 60º; 4- tronco 

com flexão superior a 60º e deve ser acrescido 1 ponto casa haja torção ou flexão lateral do 

tronco. 

Quadro 2 – Pontuações do Grupo A somados ao escore carga/força  
 

Tronco 
Pescoço 

1 2 3 
Pernas 

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
1 1 2 3 4 1 2 3 4 3 3 5 6 
2 2 3 4 5 3 4 5 6 4 5 6 7 
3 2 4 5 6 4 5 6 7 5 6 7 8 
4 3 5 6 7 5 6 7 8 6 7 8 9 
5 4 6 7 8 6 7 8 9 7 8 9 9 

 Carga/Força  
0 1 2 3 

<5 kg 5 a 10 kg >10 kg Contração ou rápida 
execução de força. 

Fonte: MCATAMNEY; HIGNETT, 2000. 
 
 
Para a avaliação do pescoço a pontuação varia de 1 a 3, considerando a inclinação e 

rotação da parte corpórea. O valor de 1 é para inclinação frontal de 20º, 2 é para inclinação 

frontal superior a 20º e para qualquer inclinação para a parte posterior. A pontuação do 

pescoço pode ser acrescida de 1 quando ocorrer rotação ou inclinação lateral do pescoço 

(Quadro 2). 

A avaliação do posicionamento das pernas varia de 1 a 4 conforme postura de 

trabalho. Para trabalhos sentados, caminhando ou em pé com apoio bilateral simétrico a 

pontuação é 1, para a posição de pé apoio unilateral, suporte leve ou postura instável a 

pontuação é 2. Ainda no que concerne a pontuação da posição da perna, o posicionamento 



em pé do trabalhador, poderá sofrer um acréscimo de 1 ponto casa haja flexão do joelho de 

uma ou ambas as pernas de 30º e 60º e 2 pontos quando a flexão do joelho for maior do que 

60º (CARDOSO JUNIOR, 2006). 

A pontuação do Grupo A pode ser acrescida de mais 3 pontos casa haja carga 

manipulada ou força exercida ou ainda concentração ou rápida execução de força conforme 

Tabela 1. 

Já os diagramas do Grupo B (Braços, Antebraços e Punhos) são compostos por um 

total de 36 combinações de posturas, que também resultam num total de 9 pontos 

encontrados na Quadro 3 que deverão ser adicionados ao ponto de qualidade da pega.  

A pontuação do braço é obtida por sua flexão ou extensão, por meio da avaliação do 

ângulo formado pelo braço e tronco. O ângulo semicirculatório de até 20º a pontuação é 1, 

para a elevação do braço para a porte posterior maior de 20º e elevação frontal maior que 

20º até 45º a pontuação é 2, elevação do braço na parte frontal superior a 45º até 90º recebe a 

pontuação 3 e para elevação frontal superior a 90º a pontuação a ser aplicada 4 (CARDOSO 

JUNIOR, 2006). 

A pontuação para o braço pode aumentar um ponto, se ocorrer elevação ou giro do 

ombro ou do cotovelo. Caso ocorra apoio de braço para o trabalhador no desenvolvimento 

da atividade a pontuação diminui um ponto. 

O antebraço indica pontuação 1 para flexão entre 60º e 100º e dois pontos para flexão 

inferior a 60º e superior a 100º.  

O punho é pontuado conforme sua flexão medida a partir da postura neutra. Um 

ponto será aplicado para a pontuação neutra ou com flexão até 15º. Flexão superior a 15º a 

pontuação aplicada é 2. Quando ocorrer desvio radial será acrescido mais um ponto. 

No Grupo B deve ser ainda considerar a pega do trabalhador que pode variar de zero 

a três pontos conforme a condição de trabalho, conforme Quadro 3 (página seguinte). 

Os pontos dos Grupos A e B são encontrados pelo cruzamento das pontuações das 

posturas específicas observadas no Quadro 4 (página seguinte).  

Ao valor do cruzamento do Grupo A e B é adiciona pontuação do Grupo C, conforme 

Quadro 5 (página seguinte). 

 



 

Quadro 3 – Pontuações do Grupo B somados ao escore qualidade da pega  
 

Braço 
Antebraço 

1 2 
 Punho 1 2 3 1 2 3 

1 1 2 3 1 2 3 
2 1 2 3 2 3 4 
3 3 4 5 4 5 5 
4 4 5 5 5 6 7 
5 6 7 8 7 8 8 
6 7 8 8 8 9 9 

 Interface  
0 – Bom 1 –Aceitável 2 - Pobre 3 – Inaceitável 

Boa preensão a 
médio alcance, boa 
força de agarre. 

Preensão aceitável, 
mas não ideal ou 
interface aceitável via 
outra parte do corpo. 

Preensão 
inaceitável 
apensar de 
possível 

Desfavorável, pressão 
insegura, sem cabos, 
manetes.  
Interface inaceitável 
utilizando outras 
partes do corpo. 

Fonte: MCATAMNEY; HIGNETT, 2000. 
 
 

Quadro 4 – Cruzamentos dos Grupos A e B  
  Grupo B 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

G
ru

po
 A

 

1 1 1 1 2 3 3 4 5 6 7 7 7 
2 1 2 2 3 4 4 5 6 6 7 7 8 
3 2 3 3 3 4 5 6 7 7 8 8 8 
4 3 4 4 4 5 6 7 8 8 9 9 9 
5 4 4 4 5 6 7 8 8 9 9 9 9 
6 6 6 6 7 8 8 9 9  10 10 10 10 
7 7 7 7 8  9 9 9 10 10 11 11 11 
8 8 8 8 9 10 10  10 10 10 11 11 11 
9 9 9 9 10  10  10  11 11 11 12 12 12 

10 10 10 10 11 11 11 11 12 12 12 12 12 
11 11 11 11 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 

Fonte: MCATAMNEY; HIGNETT, 2000. 
 

Quadro 5.  Incremento de pontuação Grupo C 
Tipo de atividade muscular Pontuação 

Uma ou mais partes do corpo permanecem estáticas por 
mais de 1 minuto 

+1 

Movimentos repetitivos ocorrem mais de 4 vezes por 
minuto 

+1 

Alterações posturais importantes ocorrem ou posturas 
instáveis são adotadas 

+1 

Fonte: MCATAMNEY; HIGNETT, 2000. 



A pontuação final do REBA é associado à tabela de categorias de ações. O Quadro 6 

mostra a classificação dos riscos e as categorias de ações. 

Quadro 6 - Classificação dos riscos e categoria de ação do método REBA  
Nível de ação  Escore do REBA Risco Ação  

0 1  Negligenciável  Desnecessária 
1 2-3 Baixo Pode ser necessária 
2 4-7 Médio Necessária 
3 8-10 Alto Necessária breve 
4 11-15 Muito alto Necessária agora 

Fonte: MCATAMNEY; HIGNETT, 2000. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das avaliações de ruído e vibração de corpo inteiro realizadas no condutor do 

transporte urbano foram comparados com os limites de referência e exibidos na Tabela 1 e 2. A 

Tabela 1 apresenta os dois resultados da avaliação de ruído ocupacional, conforme nível de pressão 

sonora e a dose de exposição e os horários de avaliação (diurno e vespertino). 

 
Tabela 1. Resultados da avaliação de ruído ocupacional comparados com os limites de 
referência da NR – 09 e NR 15 e as metodologias de avaliação 

Resultado em dB 
(A) e Dose (%) 

Metodologia de 
avaliação 

quantitativa 

Norma para 
determinação do 

limite de referência 

Limite de referência 
(Limite de tolerância e 

nível de ação) 
 
Diurno: 82,0 
dB(A)* 
65,9% (dose) 
 
 
Vespertino: 80,8 
dB(A)* 
55,8% (dose)* 

NHO 01 e NR 15 NR 09 e NR 15 

Nível de ação: 80,0 dB(A) 
50% dose (nível de ação – 
NR 09) e Limite de 
tolerância: 85,0 dB(A) 
100% dose 
Limite de tolerância (NR 
15) 
 
 

* Resultado da avaliação projetado para uma jornada padrão de oito horas diárias. 
Fonte: Autor, 2018. 
 
No que tange o resultado da avaliação de ruído, a intensidade maior avaliada foi de 

82,0 dB(A) para uma jornada padrão de oito horas o que aponta uma dose de exposição de 

65,9% obtido no período da manhã. Apesar de inferior ao LT o valor encontrado é superior 

ao nível de ação de 80 dB(A) ou 50% de dose, sendo necessário o início de ações de controle 

do risco conforme NR-09 (ATLAS, 2019). 



 

Em avaliações de ruído, de motorista de ônibus no Município de Rio Branco no Acre 

realizado por Silva et al (2015), foi observado uma média de intensidade de 86,2 dB (A), 

indicando intensidade superior ao LT, ampliado pelo ruído da via pública, pois o veículo não 

possuía sistema de climatização de ar artificial que pudesse manter a janela fechada. Nesse 

mesmo estudo foi descrito sobre a possibilidade de perda auditiva aos trabalhadores 

expostos a essa pressão sonora. 

Além do risco da perda auditiva Stansfeld e Matheson (2003) descrevem que a 

exposição a níveis intenso de ruído, pode interferir no desempenho completo da tarefa, 

modifica o comportamento social, causa incomodo e sugere uma associação com a 

hipertensão. Neri, Soares e Soares (2005) reforçam que o ruído do trânsito pode também 

agir contra a saúde mental do profissional, reforçando a necessidade de um controle efetivo. 

Para minimização do risco do ruído, Lacerda et al. (2010) sugere a manutenção 

constante do veículo, redução do tempo de exposição e a realização de exames médicos 

periódicos. Silva e Correia (2012) descrevem que a ocorrência de níveis elevados de ruído, 

seriam mais bem solucionados se os projetos construtivos desses coletivos tivessem mais 

foco no controle desse risco. 

No que se refere a avaliação de vibração de corpo inteiro a Tabela 2 exibe os 

resultados, que estão inferiores os LT da NR 15, para uma jornada de oito horas diárias, 

dividindo-os em aceleração (m.s-2) e valor de dose de vibração (m.s-1,75). 

Tabela 2. Resultados da avaliação de vibração ocupacional comparados com os limites de 
referência da NR 09 e NR 15. 
Resultado 

em m.s-2 e em Dose 
(VDV) 

Metodologia 
de avaliação 
quantitativa 

Norma para 
determinação do 

limite de 
referência 

Limite de referência 
(Limite de tolerância 

e nível de ação) 

 
0,47 m.s-2* e 10,20 m.s-1,75* 

NHO 09 NR 09 e NR 15 

Nível de ação: 0,5 m.s-2  

e 9,1 m.s-1,75 
Limite de tolerância: 
1,1 m.s-2  e 21,0 m.s-1,75 

* Resultado da avaliação projetado para uma jornada padrão de oito horas diárias. 
Fonte: Autor, 2018. 

 

A avaliação de vibração de corpo inteiro não apresentou risco ao observamos na 

ótica do LT da NR 15 anexo 8, porém a intensidade da dose de vibração superou o nível de 

ação, indicando a necessidade de iniciar a adoção das medidas e controle (ATLAS, 2019). 



 Figueiredo, Silva e Barnabé (2016) em avaliação de motoristas de ônibus, obtiveram 

intensidade similar aos dessa pesquisa, com valores superiores ao nível de ação e inferiores 

ao LT, adotado como referência a Diretiva Europeia número 44 de 2002 (DIRETIVA 

EUROPEIA, 2002) que possui valores similares aos da NR – 15 anexo 8. 

Balbinot e Tamagna (2002) ao realizarem as avaliações de vibração de corpo inteiro, 

em motoristas de ônibus de coletivo urbano na cidade de Porto Alegre no sul do Brasil, 

conforme norma International Organization for Standardzation – ISO 2631/1997, identificaram 

intensidade superior ao sugerido nessa normativa para conforto e indicaram em seus 

resultados que os assentos dos ônibus não apresentavam comportamento dinâmico 

adequado. Resultados esses similares obtidos por Walber (2009) em passageiros de coletivos 

urbanos intermunicipais. 

Assunção e Pimenta (2015), em seu estudo, sugerem considerar que a exposição 

ocupacional à vibração de corpo inteiro pode ter relação com a hipertensão de motoristas e 

Silva e Mendes (2005) descrevem que esse risco pode causar efeitos adversos à coluna 

vertebral como degeneração precoce da região lombar, lombalgia e hérnia de disco, segundo 

os tópicos mais recorrentes na literatura sobre o tema. 

Ribas et al. (2014) sugere para minimização do risco de vibração de corpo inteiro a 

manutenção periódica do veículo ou a instalação de novos mecanismos de suspensão 

veicular. Enquanto Balbinot. Tamagna (2002) e Walber (2009) sugerem adequação dos 

assentos em coletivos urbanos, diante o risco vibração, para maior conforto do motorista. 

 Para avaliação ergonômica foi verificado que o motorista ao dirigir mantém sua 

coluna na posição neutra. Ao acionar os pedais de embreagem, acelerador e freio, o corpo 

perde o alinhamento, pois é necessário a flexão dos joelhos e do pé, mesmo estando 

próximo aos pedais. No membro superior o motorista realiza o trabalho repetitivo de 

manuseio do câmbio e condução do veículo (Figura 2). 

 

 

 

 

 



 

Figura 2. Posicionamento do motorista no posto de trabalho.  

 
Fonte: Autor, 2018. 
 

A avaliação da postura de trabalho foi realizada conforme REBA e  seu resultado 

apresentado na Tabela 3. 

Tabela 3. Avaliação da postura do motorista conforme REBA 
Grupo  Membro Postura Pontuação 
A (Tronco, pescoço 
e pernas) 

Tronco Flexão entre 0º e 20º 2 
Pescoço Flexão entre 0º e 20º 1 
Pernas Sentado.  1 

Grupo A 1 
B (Braço, antebraço 
e punho) 

Braço Flexão maior de 20º e 
inferior a 45º. Acrescido 
um ponto devido ao 
afastamento do braço 
em relação ao corpo 

2 + 1 = 3 

Antebraço Flexão entre 60º e 100º  1 
Punho Posição neutra 1 

Grupo B 3 
C (Incremento da 
pontuação por 
atividade muscular) 

Uma ou mais partes do corpo permanecem 
estáticas por mais de 1 minuto 

1 

Movimentos repetitivos ocorrem mais de 4 
vezes por minuto 

1 

Pontuação conforme relação do Grupo A e B 2 
Grupo C 2 
Pontuação final total REBA 4 

Fonte: Autor, 2018. 



O resultado da avaliação ergonômica apresentou pontuação do REBA igual a 4 (risco 

médio) indicando a necessidade de ações para melhorar as condições de trabalho. A 

avaliação retrata também a reclamação do trabalhador, que segundo o mesmo é frequente 

dores no pé e no joelho esquerdo e no cotovelo.  

Em avaliação de posto de trabalho similar, no município de Sucre na Bolívia, Flórez, 

Barreto e Jiménez (2017) obtiveram dados de avaliação ergonômica no método REBA mais 

críticos do que os obtidos nessa pesquisa. A diferença deve-se ao fato, que em Sucre, é 

exigida uma torção lateral do tronco do condutor, que não foi observada nos condutores do 

Pará. 

Neri, Soares e Soares (2005) sugere às empresas de transporte rodoviário urbano a 

adoção do câmbio automático nos veículos de transporte urbano, para minimizar o risco 

ergonômico na qual o motorista está exposto, pois o mesmo chega a realizar a troca de 

marcha mais de mil vezes por jornada de trabalho, exigindo uma mudança de postura 

constante que causa fadiga. 

 

 

CONCLUSÕES 

Diante dos resultados apresentados é possível identificar que os riscos físicos ruído 

(82,0 dB(A) e 80,08 dB(A)) e vibração (0,47 m.s-2 e 10,20 m.s-1,75) constante no ambiente de 

trabalho obtiveram valores de avaliação inferior ao limite de tolerância, porém superior ao 

nível de ação, conforme normativas nacionais de referência.  

Pesquisas sugerem, para a minimização do risco de ruído e a proteção ao 

trabalhador, projetos construtivos de coletivos mais adequados, a manutenção periódica do 

veículo, redução do tempo de exposição e a realização exames periódicos no trabalhador. 

Para a redução da exposição à vibração ocupacional de corpo inteiro segure-se a 

manutenção periódica do veículo ou até mesmo a alteração do sistema de suspensão 

veicular e assentos com comportamento dinâmico mais adequados, que podem contribuir 

para um melhor bem-estar do trabalhador exposto. 

A avaliação ergonômica segundo critério Rapid Entire Body Assessment foi classificada 

como risco médio, sendo necessário estudos para intervenção nas atividades. Pode se 

contribuir com a tarefa o emprego de câmbio automático nos veículos de transporte urbano, 



 

que reduziria o afastamento do braço ao corpo para mudança de marcha de forma 

repetitiva. 

O transporte coletivo urbano com sua relevância social e econômica, também deve 

ser observado o seu interior dos veículos, local esse em que os motoristas despendem 

grande parte do seu dia e necessitam de ambientes mais seguros, confortáveis e modernos, 

compatíveis com a relevância do seu trabalho. 
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